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A educação financeira é essencial na construção de uma sociedade próspera, todavia, ainda se tem um longo caminho a seguir. No mundo aproximadamente 67% das pessoas com mais de 15 anos, são consideradas analfabetas financeiras. No Brasil, esse contexto se repete, agravado pela ampliação do acesso ao crédito, resultando em aproximadamente 73 milhões de inadimplentes, desses brasileiros quase a metade em torno de 45,80%, estão nas faixas etárias de 18 a 40 anos de idade. Essa realidade se ampliou durante a pandemia, onde a necessidade de planejamento financeiro para emergências foi evidenciada, e provocou o distanciamento social, sendo necessário a realização de transações financeira de forma online, o que expôs a falta de acesso a serviços financeiros como pagamentos, poupança, crédito e investimentos de aproximadamente 1,7 bilhões de adultos no mundo, em sua maior parte em países em desenvolvimento. Na busca pela difusão do acesso à educação financeira de qualidade foi criada a Liga de Investimentos e Finanças da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), um grupo composto por alunos de diversas faculdades, com o objetivo de difundir informações sobre melhores hábitos financeiros, de investimentos e consumo consciente, a fim de, oferecer aos discentes e à comunidade uma educação financeira de qualidade, fundamentada na segurança e na conscientização, considerando o expressivo aumento de fraudes financeiras e o elevado volume de investimentos em plataformas de apostas. Tais fatores têm contribuído para o endividamento de indivíduos com baixa alfabetização financeira, evidenciando a necessidade de capacitação para uma gestão consciente e responsável dos recursos financeiros. As atividades ocorrem mediante a realização de reuniões, aulas expositivas mensais de professores doutores em economia com assuntos que vão desde juros, dívida pública, planejamento financeiro a renda fixa e variável, palestras com profissionais da área, cursos, campanhas de conscientização, projetos na comunidade, como por exemplo LIF nas escolas, que consiste em levar conhecimento sobre finanças e investimentos para alunos da rede pública e particular do ensino médio e posts divulgados nas redes sociais que abordam os mais diversos temas envolvendo investimentos e finanças. O projeto estabelece uma troca de saberes entre os acadêmicos e sociedade onde todo tema proposto dentro da liga é levado a comunidade pelos meios de comunicação, aulas abertas, ações sociais, palestras, acompanhamento da aplicação do conhecimento na prática. Sendo assim, o projeto destaca os acadêmicos como protagonistas na prática da cidadania, reconhecendo-os como agentes de transformação social. Sua atuação é voltada para a promoção do conhecimento sobre direitos, geração de renda, acesso a oportunidades seguras e melhoria da qualidade de vida. Pode-se concluir que a liga contribui para a aquisição de conhecimento de forma ativa, potencializa a qualificação profissional e o desenvolvimento das competências cidadãs dos acadêmicos, preparando-os para os desafios do mercado de trabalho com a carreira escolhida através do curso de graduação ou até mesmo despertando o interesse dos acadêmicos para trabalhar efetivamente no mercado financeiro. Vale ressaltar também o compromisso do projeto em levar informações verídicas, legais, de fácil acesso e altamente compreensível a comunidade.
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